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Por quê a C.E.PA. está cativando 
os espíritas brasileiros? 


pós um mês de intensas ati- 

vidades no Brasil, que co- 

meçou na Universidade 
de Cuiabá, dia 18.8, e terminou 
com uma extraordinária confe- 
rência na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, dia 13.9, 
e que incluiu, ainda, conferên- 
cias públicas, painéis e mesas 
redondas, em instituições espi- 
ritas e culturais de Mato Gros- 
so, São Paulo, Paraná e Rio 
Grande do Sul, o presidente da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, Jon Aizpurua re- 
sume em dois pontos básicos 


as razões pelas quais a 
CEPA. “está cativando o 
pensamento e o coração de 
um povo inteligente e amoro- 
so como é o brasileiro”: sua 
clareza doutrinária e o mode- 
lo democrático, fraterno e ho- 
rizontal dessa entidade pan- 
americana “que não possui 
bens materiais e não alimen- 
ta interesse em obter parce- 
las de domínio ou de poder”. 
Leia a mensagem de Jon 
Aizpurua no boletim CEPA 
BRASIL que vai encartado 
nesta edição de Opinião. 


Entre outras atividades, 
Aizpurua, que aparece ao lado 
do presidente do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, 
Donarson Machado (D), lançou 
no Rio Grande do Sul o livro “O 
Pensamento Vivo de Porteiro - 
Homenagem ao Fundador da 
Sociologia Espírita”. 


Falta só um ano para o aiao da C.E.PA.! 


Jantar festivo, promovido pelo 
Centro Cultural Espirita de Por- 
to Alegre - CCEPA - marcou o 
início da campanha promocional 
do XVII Congresso Espirita Pan- 
Americano, que se realiza em 
Porto Alegre, no período de ll a 
15 de outubro de 2.000. 

O evento, reunindo quase 200 
pessoas, na sede da Associação do 
Ministério Público, na capital ga- 
úcha, contou com a presença do 
presidente da C.E.P.A., Jon 
Aizpurua, e, na oportunidade, o 
presidente da Comissão Organi- 
zadora do Congresso, Salomão 
Jacob Benchaya, usou da palavra 
para formalizar o convite à ampla 


As atividades coordenadas pelo 
Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, por ocasião da visita do pre- 
sidente da CEPA, foram prestigia- 
das também pela delegada da 
CEPA. em Curitiba, Dra. Maria 
Cristina Zaina, e pelos delegados 


Companheiros de outros estados 
prestigiaram nossos eventos 


Milton Medran Moreira, autografou livro 
de crônicas “Se Todos Fossem Iguais.” 


participação dos espíritas do Bra- 
sil e das Américas nesse concla- 
ve, que se espera seja “um con- 
gresso como queria Kardec” e 
que terá como tema central: “Deve 
o Espiritismo Atualizar-se? ” 


paulistas da C.E.P.A, Dr.Ademar 
Arthur Chioro dos Reis, Eng. Mauro 
Spíndola e arquiteta Marissol 
Castello Branco, que foram expo- 
sitores do painel “O Futuro do Es- 
piritismo”, dia 11, no auditório do 
CCEPA. 


Após o jantar, Jon Aizpurua au- 
tografou seu livro “O Pensamento 
Vivo de Porteiro”, obra recém 
lançada em português, com tradu- 
ção da professora Leile F.Caccacci. 
E Milton Medran Moreira autogra- 
fou seu livro “Se Todos Fossem 
Iguais...”, coletânea de crônicas ins- 
piradas na filosofia espírita e que 
fazem parte da série que era apre- 
sentada no programa de Mendes 
Ribeiro, na Rádio Guaíba. 

Os novos livros de Aizpurua e 
Medran estão à disposição do 
público, assim como de livrarias, 
centros espíritas e postos de ven- 
da interessados, no Centro Cul- 
tural Espirita de Porto Alegre. 


Na 45º Feira do Livro de 
Porto Alegre, Miltom Medran 
Moreira, estará autografando 
seu livro, no dia 06/11, às 
17:00 hs. 

“Se Todos Fossem Iguais...”, 
poderá ser adquirido na ban- 
ca de autógrafos da Câmara 
do Livro, ou nas bancas da 
Reflexos Editora, Martins 
Livreiro e Sulina. 


Outubro/99 


Leia ainda 
nesta edição: 


* O editorial da pg. 2 
Construindo a Identidade 
Espírita, destaca os esforço 
de alguns setores do movi- 
mento espírita para confe- 
rir identidade própria a um 
movimento que nasceu e 
cresceu no seio da cultura 
judaico-cristã e que, para 
se universalizar, como é da 
índole de suas idéias, preci- 
sa romper com o sectarismo. 


e Você sabia que o gran- 
de líder espírita brasileiro 
Cairbar Shutel, no início do 
século, demonstrou simpa- 
tia pela tese discutida no 
Congresso Espírita de Bar- 
celona defendendo que o 
Espiritismo não é uma reli- 
gião? Leia considerações 
que a esse respeito faz nos- 
so editor Milton R. Medran 
Moreira em sua “Opinião 
em Tópicos”, da pg.3 


* Uma proposta que pode 
ajudar “Opinião” a sair do 
sufoco financeiro. Leia a 
carta de Bruno Afonso 
Rodrigo na Opinião do Lei- 
tor da última página. A “as- 
sinatura multiplicadora” por 
ele sugerida poderá, talvez, 
ser seu presente de Natal a 
um amigo espírita que ain- 
da não conhece Opinião. 


e No Cepa Brasil, boletim 
encartado nesta edição, des- 
taque para o roteiro desen- 
volvido pelo presidente Jon 
Aizpurua no Paraná e no 
R.G. do Sul. 


Leia“Opinião”e“CEPA BRASIL” 
também no site do CCEPA: 


http:/members.xoom.com/ccepa/ 


OPINIÃO 


EDITORIAL 
Construindo a identidade espírita 


q 


luz de um exame mera- 

mente superficial, o Es- 
piritismo hoje, no Brasil 

e em grande parte dos pai- 

ses de cultura latina, vive perío- 
do bastante animador. Idéias 
como reencarnação e comunica- 
bilidade dos espíritos são ampla- 
mente aceitas por grande parte da 
população. Mas esta, quase sem- 
pre, identifica esses princípios 
como artigos de fé, pregados por 
uma “religião” que, entre nós, se 
tornou admirada pelo trabalho 
social que realiza, pelas terapias 
que ordinariamente oferece em 
socorro dos aflitos e pelos atri- 
butos morais de seus profitentes. 
Até aí, somente até aí, vai O 
conceito que se faz do Espiritis- 
mo e dos espíritas. Sem dúvida, 
um conceito geralmente favorá- 
vel, embora turbado pela confu- 
são que ainda se faz do Espiritis- 
mo com certas religiões ou sei- 
tas, de origens e procedimentos 
os mais diversos, mas que tam- 
bém se caracterizam pela prática 
da mediunidade, pela crença na 
reencarnação e pelo socorro que 
igualmente prestam a pessoas 
perturbadas espiritualmente. Nem 
todos esses movimentos 
mediúnico-religiosos, é verdade, 
cultivam os mesmos princípios 
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éticos habitualmente difundidos 
e exemplificados pelos espíritas 
que, em grande parte, tentando se 
diferenciar daqueles, se 
autodefinem como “espíritas cris- 
tãos”. Em nível mais vulgar, mas 
fortemente arraigado na cultura 
popular, ainda vige uma distin- 
ção que se tornou clássica, entre 
o “alto” e o 
“baixo” espiri- 


firmes conceitos filosófico-mo- 
rais de validade universal, por- 
que derivados da compreensão 
das leis naturais e dos fatos por 
ele investigados, cujas consegiu- 
ências éticas seriam, assim, ca- 
pazes de iluminar e transformar 
o homem em todos os quadrantes 
da Terra, a partir da adoção do 
paradigma espi- 
ritual como base 


tismo. do conhecimen- 
Quem conhe- “O grande desafio que to humano. 

ce os projetos Se antepõe hoje perante o Certamente 

que Allan movimento espírita, que estamos bem 


Kardec conce- 
beu para o Es- 
piritismo e 
suas consequ- 
ências no mun- 
do, por certo 
não há de ver 
nessa identida- 
de conquistada 
pelo movimen- 
to espírita exatamente aquela de- 
sejada por seu insigne fundador. 
Muito mais do que uma nova re- 
ligião cristã reencarnacionista 
reunindo pessoas tidas como 
caridosas e prestativas, desejava 
Kardec, relativamente ao Espiri- 
tismo, se tornasse ele um pode- 
roso movimento de idéias, 
assectário, livre-pensador, com 


nasceu e cresceu à sombra 
da cultura judaico-cristã, 
é o de vencer o sectarismo e 
construir sua própria 
identidade como expressão 
científica, filosófica e 
ética.” 


longe de con- 
quistar esse 
conceito. E não 
o conquistare- 
mos jamais en- 
quanto nos com- 
portarmos 
como mais uma 
religião no mun- 
do, inserida 
numa cultura excludente das de- 
mais. E, por isso, o grande desa- 
fio que se antepõe hoje perante o 
movimento espírita, que nasceu 
e cresceu à sombra da cultura ju- 
daico-cristã, é o de vencer o sec- 
tarismo e construir sua própria 
identidade como expressão cien- 
tífica, filosófica e ética, fiel ao 
universalismo das idéias e dos 


princípios que formam sua base. 

Felizmente, setores cada vez 
mais amplos do movimento espí- 
rita despertam para essa realidade 
e somam esforços na construção 
dessa identidade que exige, em 
primeiro lugar, uma clara 
autodefinição, sem tergiversa- 
ções, sem concessões piegas a 
modelos ultrapassados, e que seja 
capaz de revelar a indispensável 
coragem de reconhecermos os 
equívocos que cometemos na tra- 
jetória até aqui percorrida. 

Se trabalhamos com valores 
universais, com leis naturais, eter- 
nas e imutáveis, necessitamos, 
precipuamente, nos imbuir da co- 
ragem de mudar nossas próprias 
posições, quase sempre acanha- 
das, carregadas de valores provi- 
sórios, produtos do tempo e do 
espaço em que foram concebidas. 
O Espiritismo tem a dimensão do 
Universo. Insere-se numa com- 
preensão filosófica de Deus, de 
homem e de mundo que avança 
na medida em que progredimos 
em conhecimento e moralidade. 
Essa é sua verdadeira identidade, 
que deve ser permanentemente 
construída, à luz do fluxo progres- 
sista das idéias e da organização 
destas no seio das instituições hu- 
manas. 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


BOLETIM INFORMATIVO 


A Comissão Organizadora esteve reunida com o Presidente da CEPA, Jon Aizpurua, 


em 12/9, na sede do CCEPA, ocasião em que ficou definida a estrutura central do Con- 
gresso que terá conferências notumas (12 e 13/10/2000); Painéis Temáticos (manhãs de 12, 13 e 
14/10) abrangendo as áreas de conteúdo doutrinário, de linguagem e de epistemologia e paradigmas 
com equipes de painelistas convidados; Fórum de Temas Livres (tardes de 12 e 13/ 10) para traba- 
lhos inscritos e selecionados previamente por uma Comissão Técnica, desde que relacionados com 
a temática central “Deve o Espiritismo Atualizar-se?”; e Fórum da Juventude. 

O documento “Declaração de Intenções”, elaborado pela Comissão Organizadora do Congresso e. já publi- 
cado neste jornal, esclarece sobre a intocabilidade dos textos da Codificação como dos de qualquer autor, à 
indiscutibilidade dos postulados fundamentais do Espiritismo, o caráter não deliberativo do congresso no que 
concerne ao conteúdo doutrinário dos trabalho, propostas e teses apresentados, a plena vigência de partes 
importantes e fundamentais da obra de Kardec a serem reafirmadas pelo Congresso. 

O mesmo documento informa que a CEPA, ao fixar como objetivo do seu XVIII Congresso “dis- 
cutir a questão da atualização doutrinária do Espiritismo”, não pretende, em hipótese alguma, 
efetuar a revisão pontual da Doutrina, mas, sim, estimular um processo de reflexão entre os espíritas 
com vistas a assegurar o futuro e a permanência do Espiritismo. E que a forma interrogativa em que 
está apresentado o seu Tema Central sugere a abertura de um debate amplo, mas sereno, sobre o 
assunto, onde todas as vertentes do movimento espírita terão assegurada a liberdade de expressão. 


Material informativo do Congresso poderá ser solicitado pelos interessados ao CCEPA- 
Comissão Org. do XVIII CEPA - Rua Botafogo, 678 - 90150-050 - Porto Alegre - RGS - 
Brasil ou por e.mail: < ecepafdpro.via-rs.com.br> 


O psicólogo Jon Aizpurua, 
presidente da CE.PA., 
depois de uma estada de um 
mês no Brasil, mostra-se 
entusiasmado pela 
receptividade que a 
mensagem da Confederação 
Espírita Pan-Americana 
está despertando entre os 
espíritas brasileiros, 
concluindo, neste seu 
artigo, serem duas as razões 
de tão ampla aceitação: sua 
clareza doutrinária e a 
democracia vigente nesse 
organismo espírita 
continental. Sobre esses 
dois fatores é que giram 
suas reflexões. 
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C.E.PA.: Clareza doutrinária 
e democracia em ação 


ntre outras, duas razões sobres- 

saem para se compreender o en- 

tusiasmo que despertou a 

CEPA. no Brasil e sua evidente 
aceitação: de uma parte, seu perfil ide- 
ológico, e, de outra, o modelo que guia 
seu funcionamento. 

Doutrinariamente, a C.E.P.A. se defi- 
ne como um movimento nitidamente 
kardecista, abertamente livre-pensador, 
decididamente progressista. E isso sig- 
mifica, como ponto de partida, o reco- 
nhecimento de que a obra escrita por 
Kardec, e que foi sabiamente assessora- 
da por elevados espíritos, é a base indis- 
cutível e insubstituível da Doutrina Es- 
pirita. Obra que deve ser lida em sua to- 
talidade e estudada em sua profundida- 
de. A CEPA. ocupa-se e se preocupa 
em evitar que o pensamento kardecista 
seja adulterado com a incorporação de 
teorias esdrúxulas de caráter místico, re- 
ligioso, esotérico, provenientes de en- 
camados ou desencarnados. 

A CEA. recuperou para os espiri- 
tas a emoção e a satisfação de apresenta- 
rem-se como livre-pensadores, termo 
que se havia extraviado numa termino- 
logia ambígua e em práticas típicas de 
qualquer seita, onde se oferecem prêmi- 
os aos fiéis adeptos e se ameaçam com 
castigos os dissidentes. No movimento 
espírita não deve existir delito de opi- 


nião. Temos o direito de pensar com li- 
berdade, examinar criticamente tudo e 
expressar nossas idéias sem sermos cata- 
logados como “espíritos das trevas” ou 
“vitimas de obsessões”. Os espíritas não 
podemos seguir aceitando mansamente 
sermos chamados de “rebanhos de ove- 
lhas do Senhor”. Parafraseando Leonar- 
do Boff, somos águias e não galinhas. 

Partindo da precisa definição 
kardecista, o Espiritismo, enquanto fi- 
losofia científica de profundas conse- 
quências morais e sociais, e a partir de 
seus princípios básicos que envolvem 
uma concepção cósmica e não 
antropomórfica de Deus, uma visão di- 
nâmica da evolução, da imortalidade, 
da reencarnação, da comunicação 
mediúnica e da pluralidade de vidas 
no Universo, tem como propósito cen- 
tral oferecer ao ser humano o conheci- 
mento dessas verdades transcendentais 
e estimulá-lo a se tomar sujeito e ob- 
jeto de seu próprio processo evolutivo, 
conjugando a necessária reforma mo- 
ral e pessoal com a imprescindível 
transformação da sociedade. O espíri- 
ta é uma pessoa de bem e de progresso 
que se opõe às injustiças e que ama e 
luta pela liberdade, pela igualdade e 
pela fraternidade no mundo. 

Em seu funcionamento, a C.E.PA. 
é, essencialmente, um vínculo, um 


LAÇO, como propunha Kardec, uma 
ferramenta para relacionar, de maneira 
democrática, fraterna, horizontal, a to- 
dos os espíritas que sintonizam com 
essa visão doutrinária. E um movimen- 
to de movimentos, onde se reúnem, em 
pé de igualdade, federações, centros, * 
associações, institutos, escolas, circu- 
los de pesquisa, grupos juvenis e pes- 
soas; onde se respeita de maneira ab- 
soluta a autonomia de todos. Na 
C.E.P.A,, não há autoridades vitalici- 
as, os integrantes de seu Conselho 
Executivo são designados em votação 
democrática em cada Congresso Pan- 
Americano, o domicílio da Confede- | 

ração é itinerante e se vai alternando, e 
de país em pais, oferecendo a oportu-'| 
nidade a todos. Não possui bens mate-|. 
riais e não alimenta nenhum interesse | 

em obter parcelas de domínio ou del 


E 
A 

é a democracia em ação! Pi 
À luz de conceitos tão precisos, | 
pode-se compreender perfeitamente || 


como e por quê a mensagem da C.E.P.A. M 


ção de um povo inteligente e amoroso 
como o brasileiro, ao qual nos senti- 
mos intensamente vinculados. 


Jon Aizpurua no Paraná 


O roteiro de Jon Aizpurua no Paraná, co- 
meçou por Londrina, onde esteve nos dias 30 
e 31 de agosto, falando inicialmente no Hos- 
pital da Universidade Estadual de Londrina. 
sobre “Clonagem e Transgênicos na Ética Es- 
pirita”. No C.F. Espírita Nosso Lar, para nu- 
meroso público, discorreu sobre a “Dialética 
Espírita na Visão de Manuel Porteiro”. 

Segundo, Luis Cláudio Galhardi, do Núcleo 
Espírita Universitário, seu anfitrião, “O bri- 
iho dos conhecimentos do intelectual espírita 
venezuelano encantou a todos os que tiveram 
oportunidade de ouvi-lo em Londrina”. 

Em Curitiba 

Na capital paranaense, onde esteve dias 1º, 2 
e 3 de setembro, proferiu conferência na Uni- 
versidade Tuiuti sobre “O Homem como Uni- 
dade Bio-Psico-Sócio-Espiritual”, e nas Facul- 
dades Integradas Espíritas — INPP ( Instituto de 


Pesquisas Psicobiofísicas), sobre “Interpretação 
Psicoanalítica, Psicofisiológica e Espiritual dos So- 
nhos”, mantendo interessante e produtivo diálogo 
com universitários, espíritas e outros ouvintes pre- 
sentes, o que resultou em imediato convite por parte 
dos representantes das referidas instituições para novo 
ciclo de conferências, o mais breve possível. 


Dra. Maria Cristina 
Zaina, delegada da 
C.E.PA em Curitiba 


No Centro Espirita Luz Etema, reconhecido por sua 
postura progressista, proferiu palestra, intitulada 


“Mediunidade ou Mediunismo”, onde pode, mais 
amplamente, dirimir dúvidas e esclarecer posições 
relativamente à C.E.PA. e sua visão doutrinária. 

Após esta última conferência, participou de 
confraternização com componentes do Grupo 
“Livre-Pensar” de Estudos Espíritas e com o 
Grupo de Estudos Espíritas de Ponta Grossa, 
coordenado pelo pensador espírita, Ney 
Albach, onde teve a oportunidade de pro- 
mover uma maior integração, reforçando os 
laços entre a C.E.P.A. e os referidos grupos. 

Em todos os eventos, a platéia manteve-se 
superlotada. 

Segundo a médica Maria Cristina Zaina, de- 
legada da C.E.P.A. em Curitiba, que acompa- 
nhou toda a programação, “Jon Aizpurua sou- 
be, com seu brilhantismo, conquistar novos es- 
paços e ampliar os já existentes na divulgação 
de uma doutrina espirita livre-pensadora”. 


Carlos Alberto Grossini, 
administrador de empresas, 
diretor do Depto. de Estudos 

Doutrinários do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, 
introduz suas reflexões sobre 
Mediunidade, Animismo e 
Determinação, perguntando: 
“Como e por quê conciliar estas 
três palavras? A serviço da 
expressão de que idéias podemos 
formatá-las? Bem, vamos lá: o 
ponto central deste texto será a 
condição anímica que temos e da 
qual poucas vezes temos 
consciência”. 


Cepa Brasil 


OPINANDO 


Mediunidade, animismo 
e determinação 


Falo desta força que emana de 
nossa alma e que interage profun- 
damente com nosso quotidiano 
tornando este um produto de nos- 
sos pensamentos em relação com 
os pensamentos do que nos cer- 
cam. 

As manifestações anímicas 
ocorrem em todos os momentos 
de nossa expressão. Participam 
em tempo integral de nossas vi- 
das. E quando começamos a es- 
tudar a mediunidade, tratamos do 
animismo como se fosse uma 
“erva daninha” a atrapalhar a nos- 
sa comunicação com o mundo es- 


piritual. Separamos esses dois ele- 
mentos, colocando de um lado a 
mediunidade e de outro o 
animismo, como se eles não se 
completassem e não fizessem par- 
te da nossa natureza básica, aqui 
denominada alma. Esse pensar 
deve ser fruto principalmente de 
nosso desconhecimento do tema, 
como também do desconheci- 
mento do potencial de nossa pró- 
pria alma. E aí? Onde entra a pa- 
lavra determinação que está no 
título do texto? Pois penso que ela 
seja fundamental para que qual- 
quer um de nós vença na vida, 


alcançando nossos objetivos. O ser 
determinado busca aprimorar-se 
pelo conhecimento, modifica seu 
padrão de pensamento e de relação 
com o universo em que se insere. O 
estudo e a reflexão espírita são no- 
bres ferramentas para sermos mais 
felizes. Mas, convenhamos, tudo de- 
pende de nós. 

A propósito de animismo, su- 
giro a leitura do livro “Espiritis- 
mo Educação Anímico-Conscen- 
cial”, de Cícero Marcos Teixeira, 
pela editora Kuarup. Vale a pena. 


Carlos Alberto Grossini 


Santa Maria e Pelotas receberam Caravana da C.E.PA. 


Na cidade gaúcha de Santa Ma- 
ria, a Sociedade Espírita Estudo e 
Caridade foi a anfitriã da caravana 
da C.E.P.A. que lá desenvolveu 
ampla atividade nos dias 5 e 6 de 
setembro. Uma mesa redonda, na 
tarde do dia 5, enfocou o tema “A 
CEPA. e o Futuro do Espiritis- 
mo”, sob a coordenação do presi- 
dente da casa, Eng.Hélio Belinazo 
e de seu Diretor de Cultura Doutri- 
nánia, Prof. José Budó, e com a par- 
ticipação do presidente da C.E.P.A., 
Jon Aizpurua, do vice-presidente, 
Milton Medran Moreira, e de 
Salomão Jacob Benchaya, presi- 
dente da Comissão Organizadora 
do XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano, que formalizou con- 


; vite no sentido da ampla partici- 


| pação da ativa comunidade espíri- 


| ta santa-mariense naquele conclave 


que acontece em outubro do próximo 
ano em Porto Alegre. 
Mesa Redonda na “Estudo e Ca- 


ms 
ridade” de Santa Maria. A partir da 
esquerda: Hélio Ribas (pres.da S.de 
Estudos Espiritas Roberto Barbosa 
Ribas); Salomão Jacob Benchaya, 
José Budó, Jon Aizpurua, Helio 
Belinazo (presidente da Casa) e Mil- 
ton Medran. 

Na noite de 6/9, o psicólogo 


Jon Aizpurua pronunciou confe- 
rência sobre “O Espiritismo e os 


Intercâmbio C.E.PA.: 
Brasil/Venezuela/Colômbia 


Viaja no início deste mês de outubro para a Venezuela 
e Colômbia, o vice-presidente da C.E.P.A., Milton 
Rubens Medran Moreira, que, a convite do Movimento 
de Cultura CIMA, da Venezuela, proferirá conferências 
em Caracas e Maracay, seguindo dali, juntamente com 
o presidente Jon Aizpurua e numerosa caravana 
venezuelana, para as cidades colombianas de 
Bucaramanga e Cúcuta, onde acontece o Encontro Co- 
lombiano Venezuelano da C.E.P.A., com ampla progra- 
mação que será detalhada em nossa próxima edição. 


Problemas Humanos”, oportunida- 
de em que fez o lançamento ofici- 
al, naquela cidade, de seu livro “O 
Pensamento Vivo de Porteiro”. 

Pelotas aplaudiu de pé 

No dia 12 de setembro, a cidade 
de Pelotas recebeu numerosa cara- 
vana da C.E.P.A. para marcar a for- 
mal entrega de diploma de institui- 
ção filiada à Confederação para a 
Sociedade Espirita Casa da Prece, 
ato que aconteceu em concorrido 
evento cultural e de confratemiza- 
ção, na sede daquela instituição. 

À noite, no auditório da Bibli- 
oteca Pública de Pelotas, grande 
público ouviu atentamente a con- 
ferência proferida pelo presiden- 
te da C.E.P.A., Jon Aizpurua, so- 
bre o tema “Jesus no Espiritis- 
mo”. Após hora e meia de bri- 
lhante exposição, o auditório aplau- 


diu demoradamente, e em pé, o ora- 
dor. 
DrOctaviano Pereira das Neves, 


pres. da S.E.Casa da Prece (em pé), 
no momento em que fazia a apre- 
sentação de Jon Aizpurua, na 
Biblicoteca Pública de Pelotas. 
Além dele, vêem-se, a partir da esq.: 
Jorge Arlei (pres.da Sociedade 
Pelotense de Estudos Espíritas), 
Salomão Jacob Benchaya, Jon 
Aizpurua e Milton Medran Moreira. 


Você pode ler “Opinião” e “CEPA BRASIL” 
também no site do CCEPA: 
http://members.xoom.com/ccepa/ 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaiaGbsnet.com.br 
Fone: (013) 232.1112 


Secretaria em Porto Alegre: 
Allce Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
Marlssol Castello Branco 


| Centro de Estudos Espíritas José Her- 
culano Pires, Rua Alicante, 389, Bair- 


ro da Penha, Fone: (011) 282.1331 
São Paulo - SP - CEP - 03.654-010 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 


BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90.150-050 


CEPA BRASIL é distribuído gratultamente 
aos assinantes de Opinião e mantido pelos 


delegados, instituições adesas e amigos da 
CEPA no Brasil 
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9º Encontro de Grupos 
de Estudo do CCEPA 


Conforme programado, 
realizou-se, no período de 
17 a 26/08, o 9º EGE — En- 
contro de Grupos de Estu- 
do do CCEPA, sob a coor- 
denação de Carlos 
Grossini, Diretor do Depar- 
tamento de Estudos Doutri- 
nários. Os 9 grupos de es- 
tudo e de educação da 
mediunidade apresentaram 
os seguintes trabalhos: “A 
Questão do Animismo no 
Trabalho Mediúnico”, A 
Importância da Preparação 
Teórica para o Trabalho 


Mediúnico”, “O Papel do 
Coordenador no Trabalho 
Mediúnico”, “A Educação 
Mediúnica”, “A Mediuni- 
dade Através dos Tempos”, 
“A Mediunidade e a Tera- 
pia” e “Técnicas Utilizadas 
no Trabalho Mediúnico”. 

No dia 5 de outubro 
ocorreu a avaliação do En- 
contro cujo material servi- 
rá de subsídio para a nova 
etapa de discussões da Ofi- 
cina para Coordenadores 
tendo por tema “O CCEPA 
e a Mediunidade”. 


Delegação Gaúcha no VI SBPE 


O temário do VI Simpó- 
sio Brasileiro do Pensamen- 
to Espírita, o exitoso even- 
to idealizado por Jaci 
Regis, já está definido, con- 
tando com a participação 
de vários autores espiritas 
que apresentarão trabalhos 
fruto de suas pesquisas e 
experiência. A programa- 
ção se inicia na noite do dia 


8 de outubro e se encerra 
ao meio-dia de 11/10. 

Do Rio Grande do Sul 
estarão presentes Salomão 
e Fátima Benchaya, Rui 
Nazário, Maria de Lourdes 
Darcie, Margarida da Silva 
Nunes e Carlos Grossini, 
do CCEPA e Paulo Xavier, 
da S.E. Casa da Prece, de 
Pelotas-RS. 


Surge em Santos-SP o 
Instituto Cultural Kardecista 


No dia 3 de outubro 
ocorreu, em Santos-SP, a 
fundação do Instituto Cul- 
tural Kardecista de Santos, 
vinculado ao Lar Veneran- 
da, o qual absorverá a 
LICESPE, o jomal Abertura 
e a Livraria, promoverá reu- 
niões, simpósios, seminários 
e atividades culturais. 

A criação da nova insti- 


tuição foi aprovada por una- 
nimidade pelo Conselho 
Administrativo do Lar Ve- 
neranda por proposta de 
seu presidente Jaci Regis e 
dentre os seus objetivos 
consta “ampliar o debate e 
a divulgação do ponto de 
vista específico defendido 
pelo Lar, em relação ao en- 
tendimento da Doutrina”. 


Benchaya fala sobre a 
Atualização do Espíritismo 


Dia 26/10, às 20h 30min, 
na sede do CCEPA, nosso 
Diretor de Eventos e Presi- 
dente da Comissão Organi- 
zadora do XVIII Congres- 
so Espirita Pan-Americano, 
Salomão Jacob Benchaya, 
será o responsável pela ex- 
posição mensal aberta ao 
público, quando abordará 
o delicado tema “A Atuali- 
zação do Espiritismo”. Na 
ocasião, Benchaya tam- 
bém prestará esclareci- 
mentos acerca da nature- 
za e da organização do 
próximo Congresso da 


Confederação Espírita 
Pan-Americana. 


Salomão Benchaya: 
“Atualização do 
Espíritismo”, dla 26 no 
CCEPA 
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EM TÓPICOS 
Milton R. Medran Moreira 


Quem diria? 

Uma visita que, em companhia de Jon Aizpurua, tive a oportunidade de fazer, 
recentemente, ao Centro Espírita Estudo e Caridade, da cidade gaúcha de Santa Ma- 
ria, permitiu-me compulsar antiga coleção da Revista Internacional do Espiritismo, 
que se edita desde 1925, em Matão, SP., e que foi fundada por uma das mais extraor- 
dinárias figuras de nosso movimento, Caírbar Schutel. Na edição de 15.1.1935 da- 
quela revista, uma opinião de Cairbar que pode surpreender a muitos espíritas, hoje. 
Reportando os principais acontecimentos do V Congresso Internacional de Espiritismo, 
realizado em Barcelona em 1934, Caírbar alude à polêmica travada naquele conclave 
sobre ser o Espiritismo uma religião ou não: “O Professor Asmara - diz o articulista - 
encara-o como Religião, os confrades argentinos como ciência e filosofia que abrange o 
aspecto moral sociológico. Esta definição está certa” - conclui Caírbar Schutel. 


A Magia da Religião 

Creio que em nenhuma das biografias de Cairbar Schutel disponível na literatura espí- 
rita brasileira haja qualquer referência a essa sua simpatia pela tese do Espiritismo não- 
religioso. E espero que esta revelação tampouco diminua o respeito e a admiração que 
todos os espíritas brasileiros nutrem por essa figura ímpar de nossa História, um dos mais 
denodados e valentes defensores do Espiritismo no início do século. Digo isso, porque, 
entre nós, lamentavelmente, vige um estranho código que rotula os pensadores espíritas 
entre bons e maus, confiáveis ou não, dignos ou não de serem ouvidos ou lidos, não pela 
qualidade de seus trabalhos, pela profundidade de seus escritos, pelos fundamentos de 
seus argumentos, mas, quase que unicamente, a partir de sua posição frente a essa ques- 
tão que sempre foi polêmica, mas que, no início do século, podia ser discutida ampla- 
mente, sem os traumas que hoje impõe: o caráter religioso ou não do Espiritismo. Reli- 
gião passou a ser a palavra mágica a partir da qual se incensam ídolos os mais medíocres 
e se recusam líderes autênticos e proficuos construtores de idéias. 


Controle de consciências 

Há livrarias espíritas que não têm qualquer escrúpulo em comercializar essa enxurrada 
de livros “new age”, sem nenhum compromisso com os fundamentos racionais do Espi- 
ritismo; que estampam em sua vitrine os livros de Paulo Coelho ou os simplórios tratados 
sobre “anjos” e extraterrestres; que acolhem e divulgam toda a literatura de origem 
mediúnica, independentemente de sua qualidade intrínseca, mas que recusam obras de 
talentosos escritores espíritas. Procure nelas um livro de Jaci Regis, de Jon Aizpurua, de 
Manuel Porteiro, de Gustavo Geley. Investigue para ver se, mesmo em alguma gaveta 
escondida, pode-se encontrar um volume que seja de “O Laço e o Culto”, de Krishnamurti 
Dias, uma obra que não poderia faltar na biblioteca de nenhum espírita medianamente 
informado sobre um dos momentos mais ricos na construção das idéias espíritas no Bra- 
sil. Definitivamente, não as encontrará. Foi imposta uma pesada cortina entre o “reba- 
nho” e o pensamento livremente construído. Isso é mais do que intolerância. É o controle 
danoso da informação e da consciência alheia. 


Orientar ou Construir o Pensamento 

Não duvido das intenções e da honestidade de nenhum espírita. Sei que honrados 
líderes e zelosas instituições espíritas se investiram da condição de “orientadores” 
do movimento e direcionam toda sua energia com esse objetivo. Mas é preciso con- 
vir: a tarefa primordial do Espiritismo, hoje, mais do que orientar consciências, é a de 
estimular o pensamento. Precisamos partir do pressuposto de que os fundamentos 
básicos que assimilamos dessa doutrina que nos foi legada há quase 150 anos te- 
nham sido capazes de criar alicerces sólidos sobre os quais estamos nós, encarnados, 
hoje, capacitados a construir idéias compatíveis com o nosso tempo e com as exi- 
gências do mundo moderno. “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”, diz 
famosa canção de Geraldo Vandré. Decorrido um século e meio de maturação das 
idéias espíritas, parece que este é o momento propício para extrair delas as conseqii- 
ências sociais que marcariam, segundo Kardec, o ápice de sua trajetória. A fase pós- 
materialista que parece ser a síntese que estamos atingindo, é receptiva à mensagem 
libertadora, livre-pensadora e ética do Espiritismo, não como acanhada proposta re- 
ligiosa e sectária, mas como resultado natural e conseqüente das experiências 
vivenciadas pelo homem, nos dois últimos séculos. Os próprios espíritos, com seu 
silêncio, parecem nos dar esse recado claro, no momento em que rareiam obras 
mediúnicas de alguma consistência e abundam idéias fomentando o debate e propi- 
ciando modelos organizacionais espíritas mais voltados à livre construção de idéias. 


E-mail do colunista: medran(dpro.via-rs.com.br 
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Amilcar Del Chiaro Filho * 


rezado leitor. Você já se deu ao 
trabalho de pensar no tremendo 
poder que Deus lhe concedeu? 
Aliás, dois grandes poderes, o de PEN- 
SAR e o de ESCOLHER. Sim! Você 
tem um fluxo continuo de pensamentos 
e, por meio deles, você pode construir a 
sua vida, fazendo as escolhas certas. 
Quantas vezes somos defrontados com 
o terrível momento de fazer uma op- 
ção. Isto começou muito cedo. Quando 
criança, não poucas vezes você teve que 
optar entre um doce e outro, entre um 
brinquedo e outro, e até entre um ami- 
go e outro. Depois, com o crescimento, 
houve a necessidade de optar por uma 
carreira, uma profissão e até por uma 
namorada. Outras dúvidas maiores e 
mais complexas apareceram, obrigando- 
o a escolhas de maior responsabilidade. 
Imagino que você pode optar entre o 
bem e o mal. Segundo os teólogos, nem 
os anjos têm essa liberdade, pois eles 


não podem escolher o pecado. 

O seu poder de escolha é muito gran- 
de e depende do seu poder de pensar 
bem. O seu poder de opção, para mui- 
tas coisas, dependerá do seu grau de in- 
formações, daí a informação ser, hoje, 
um produto de primeira necessidade. É 
por isso que um veículo como Opinião, 
por exemplo, se esforça para lhe dar o 
que tem de melhor no conhecimento 
doutrinário, sem paixões que distorçam 
a realidade. 

É por isso que propugnamos para que 
os centros espíritas informem às pesso- 
as que os procuram para resolver pro- 
blemas de saúde e outros, sobre o que é 
o Espiritismo, quais são seus objetivos, 
a que se propõe. 

O que queremos dizer é que o 
frequentador precisa saber o que é o Es- 
piritismo para poder optar, com segu- 
rança, se deseja ou não ser espírita. E, 
escolhendo a opção de ser Espírita, que 


O seu poder de escolha é muito grande e 
depende de seu poder de pensar bem. 


o seja realmente com inicial maiúscula, 
desmanchando todo sedimento trazido 
de religiões envelhecidas, para ser um 
Espírita livre de peias dogmáticas, mas 
com um coração sensível e bom, que 
lute e trabalhe por justiça social, opor- 
tunidades para todos e viva o pensamen- 
to do grande e extraordinário mestre Je- 
sus de Nazaré, mas, como disse Allan 
Kardec, conforme saiu realmente da 
boca do Mestre. 


Amilcar Del Chiaro Filho 
é radialista, escritor e líder espírita 
na cidade de Guarulhos, SP 
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Juventude Espírita 

Li o artigo de Milton Medran Moreira 
| em“Opinião em Tópicos” (Opinião ju- 
lho/99) e concordo plenamente com 
suas colocações. Vivi, com duas filhas 
mais velhas e ainda hoje vivo, com um 
filho temporão, o problema de como 
fazê-los interessar-se pela Mocidade. 
Apesar da mocidade que freqüenta- 
ram as filhas e que frequenta(+ ou -) 
o filho ser muito bem estruturada é 
dificil fazer com que se integrem. No 
meu tempo os Presidentes e Direto- 
res de Estudos eram nossos líderes. 
Nossos gurus. Nossos exemplos. 
Hoje “tá difícil...” 

Para pensar... Será que o fato de 
estudarem sempre em escolas católi- 
cas poderia ter influenciado? 

Porque as entidades espíritas não 


criam escolas regulares? Poderia come- 
çar com a pré? . Além de ser fonte de 
renda para as entidades poderia servir para 
“fazer a cabeça” dos futuros jovens. Fica 


a sugestão para um futuro artigo. 
Um abraço, 
Walter Coelho 
Santos, SP. 


Agentes Multiplicadores 

Sabendo das dificuldades enfrentadas por 
Opinião, ervio-lhes a seguinte sugestão: 

* Alguns companheiros dos diversos 
Estados seriam convidados para atuarem 
como agentes multiplicadores de assi- 
naturas do Jornal (já me coloco como 
voluntário); 

e Essas pessoas receberiam uma “assina- 
tura multiplicadora” (sem nome de pessoas, 
simplesmente com o título “Divulgação”: 

* Recebendo o Jornal, o agente 
multiplicador escolheria uma pessoa de 
suas relações e, durante dois meses, 
redirecionaria aquele exemplar, gratuita- 
mente, para o seu conhecido, com um ape- 


Este espaço está aberto a nossos leitores. Envie sua opinião por carta ou através do e-mail: medran@pro. via-rs.com. br 


lo pessoal para que, ao final dos dois | 
meses, se assim desejasse, o destinatá- 
rio formalizasse uma assinatura junto 
ao jornal; 

* Teríamos, então, ao longo de um 
ano, 6 (seis) novas pessoas tomando 
contato com o “Opinião (uma cada 
dois-meses), aumentando, assim, as 
possibilidades da realização de um | 
maior número de assinaturas. | 

Bruno Afonso Rodrigo h 
Curitiba, PR. | 


N. da R.: Nosso companheiro Dr. 
Bruno Afonso Rodrigo, Delegado da 
CEPA, em Curitiba, além de assinan- 
te, é um dos mantenedores de Opinião. 
Manda-nos, agora, esta sugestão que 
acolhemos. Está lançado o convite 
àqueles que já são assinantes de Opi- 
nião e queiram tornar-se seus 
multiplicadores. Façam já sua assina- 
tura complementar para direcioná-la 
a outras pessoas que ainda não conhe- 
cem nosso jornal. Obrigado, Bruno. 


